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A dôr é a reparação do passado, a 
educação do presente, e a preparação 
do futuro: aproveita-a... 

PADRE GONZAGA CABRAL 
Hustre orador 

e jesuíta português contemporâneo 
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A miséria torna subli- 
mes os fortes e infames 08 
fracos. 

F. HUGO. 

  

Lição de história: D. Pe- 
dro le D. João V | 

A Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa tem 
como um dos seus melhores 
ornamentos o Senhor Doutor 
Eduardo Brazão: o qual tem 
realizado naquele estabeleci- 
mento de ensino superior mo- 
delares e superiores lições sô- 
bre a «História Diplomática 
de Portugal»: ora na terceira 
dessas brilhantíssimas disser- 
tações S. Ex.a, a propósito do 
Tratado Económico de Me- 
thwen, disse isto: 

As críticas que essa convenção 
tem levantado, oponho eu êste 
critério, que me parece evidente : 
tendo sido disposto que Portugal 
deixaria entrar nas suas fronteiras 
os panos de fabrico inglês, e con- 
cedendo-nos, por seu lado, a dimi- 
nuição dos seus direitos de Alfân- 
dega, de um têrço para os nossos 
vinhos do Pôrto em relação aos 
da França, que tambêm importava, 
resultou dêsse facto o aumento 
para o nosso país duma riqueza 
até aí quási por explorar, e que 
era a viticultura duriense, não nos 
prejudicando nada, em contra-par- 
tida, a entrada dos tecidos britã- 
nicos, pois tinha-se visto clara- 
mente, durante o proteccionismo 
cerrado do conde da Ericeira, que 
não possuíamos então as condi- 
ções necessárias para desenvolver 
a indústria textil. 

Depois disto, o considerado 
professor pronuncióu o seguin- 
te memorável juizo, assim resu- 
mido num diário da capital: 

Seguidamente teceu um rasgado 
elogio à obra diplomática de D. 
João V, cuja acção considera 
deturpada pelos nossos historiado- 
res, pois tem a convieção plena 
de que D. João V foi de todos os 
monarcas brigantinos o que teve 
mais lúcido critério sôbre a nossa 
política externa. 

Perante esta magnífica lição 
de História, certas « histórias » 
e « historietas » de mui ilustres 
«estoriladores » com fumaças 
de historiadores. . . ficam redu- 
zidas a massa inerte, inodora, 
insipida e... inofensiva... 

2 missas em: Nova lorque 

Primeira: — No centro da 
cidade, ha uma igreja, onde 
todos os dias se reza uma mis- 
sa às duas horas da madruga- 
da: essa missa é só para 08 
jornalistas, que teem todos 
acabado a essa hora o seu tra- 
balho, e ó fregientadissima. 

Segunda : — Durante a Qua- 
resma, em todas as paróquias 
é celebrada uma missa ao meio 
dia e um quarto: é para os 
empregados. para a gente de 
negócio, e são de muitos milha- 
res as pessoas dessas classes, 
que a ela assistem. 

3 vezes Presidente!!! 

O presidente da Rêpública 
da Checoslováquia foi pela 3.º 
vez eleito presidente: tal é o 
prestígio formidável dôsse insi- 
gne estadista, que, após 16 
anos de govêrno e 84 de idade, 
é ainda hoje o único candidato : 
e contudo é um presidente 
muito católico, múito apostó- 
lico, e muito romano ! 

-«« Não vôem daí o ex-pre- 
sidente ex-Bernardino ex-Ma- 

      

Aveiro, 2 de Junho de 1934 

À L Icã d I 
Acabou de reunir-se em Lisboa, ha dias, o primeiro Con- 

gresso da União Nacional, organismo político creado para 

Novo. 
Com pequeno intervalo, a capital reuniu dois congrossos: 

o primeiro, a 
Católica Feminina, com alguns milhares de raparigas, que, 
afirmando a sua fé e cantando hinos ao Senhor, desperta- 
ram no público lisboeta uma viva curiosidade, ao mesmo 
tempo que na preocupação materialista dum grande centro, 
como Lisboa foi o aviso de que outras preocupações mais 
altas, de maior sentido e de finalidade superior, devem 
guiar o homem nas suas relações sociais, na sua actividade 
pública e privada. 

Talvez que em muitos espíritos, absorvidos na especula- 
ção mercantil dos vários negócios que podem produzir 
riqueza e aumentar o património individual, tocados apenas 
por êsse aspecto material da vida, sem horizontes mais lar- 
gos para o pensamento, sem uma actividade mais transcen- 
dente para o sentimento, ôsses milhares de raparigas, pron- 
tas a conquistar almas para Cristo e a serem na sua terra 
missionárias do gentio pseudo civilisado e pseudo civilisa- 
dor que nos cerca, fossem consideradas impertinentes pela 
audácia e firmeza que revelaram nos seus propósitos de 
restauração moral da sociedade. 

Em almas afastadas de Deus, ou pela rebeldia voluntária 
e consciente, ou pela indiferença dum agnosticismo de mais | 
funestas consequências ainda, o recordar outros deveres que 
transcendam a orbita diária em que acionam apenas os sen- 
tidos, é sempre, ou quasi sempre, coisa assás abgrrecida ou 
inutil para merecer ao seu espírito um pouco de reflexão. 

São esses cs representantes das duas categorias de 
homens que vivem só para o mundo e escravos de todas as 
seduções de que ele os cerca, não veem para além mais 
nada — os que proclamam que a vida são dois dias e o que 
ó preciso é gosá-la e os que dizem que o tempo é dinheiro e 
não pode por isso perder-se com coisas que em dinheiro se 
não traduzem. 

Mas esse Congresso feminino era afinal a voz da Igreja, 
detentora da Verdade, que por intermédio desses milhares 
de raparigas, fração apenas da grande milícia que constitue |   tal e ou se salva abraçada a Cristo ou se condena arreba- 
tada por Satanaz. 

Padre Allyrio Gomes de 

dar realisação, unidade, e ordem, aos princípios do Estado | 

que aqui fizemos referôncia, o da Juvontudos|% 

o apostolado laico, mais uma vez lembrou ao homem que 0,)- 
corpo é pó e em pó se converterá, mas que a alma é imor- | 

TORES: 

Mello, .Prior de Vagos, 

à Guimarães 

    

     

  

   

  

Congresso 
Com o outro Congresso, o da União Nacional já não era 

a Igreja a falar, mas o Estado a defenir princípios e concei- 
tos de filosofia política e social dentro da nova organica, 
“base da construção defenitiva em que se trabalha. 

O que o Estado, em matéria espiritual fez no regimen 
deposto em 28 de Maio, é tão tristemente conhecido, que 
inutil é relembrá-lo. Todos os preconceitos demo-liberais, 
todos os prejuizos duma funesta filosofia materialista, todos 

os perigos do orgulho humano pelo culto exagerado do 
dnaivrao, todos os postulados iconoclastas da razão enso- 

berbecida pelos triunfos dum cientismo que se julgava a 
última palavra e desdenhava de Dous, toda essa descoorde- 
nadora e anárquica orientação dos espíritos que no século 
passado frutificou em manifestações várias e nos legou um 
mundo perturbado por sentimentos do mais baixo egoísmo, 
tudo isso se revelava: na acção do Estado, nas suas leis, 
nas suas instituições, nos seus costumes, no funcionamento 
da sua administração, no espírito que animava os seus 
organismos e na mentalidade que inspirava os seus agentes. 

Esse Estado laico, neutral, doce eufemismo com que se 
cobria a hostilidade a Deus e às coisas do espirito, deu-nos 
a tristeza duma sociedade na agonia, escalavrada, roída de 
ambições e de ódios, sem ordem, sem respeito mutuo pelos 
direitos de cada um, sem o sentimento da disciplina, sem 
o reconhecimento das hierarquias, sem auctoridade, sem 
norte, sem guia, toda essa miséria moral, degradante e torpe 
“em que, como num pantano, nos iamos todos afundando. 

O Estado Novo, porém abriu deante de nossos olhos o 
deslumbramento de horisontes bem diversos. Era um novo 
mundo, afinal, que fa erguer-se dos escombros do velho 
mundo. 5 

E então, se assim era, como poderia o Estado Novo 
alhear-se das cousas do espírito e esquivar-se às afirmações 
necessárias em matéria tão delicada e de tão reconhecida 
importancia ? 

Ora o primeiro Congresso da União Nacional, não só nos 
discursos das sessões plenárias, como nas conclusões ado- 
ptadas quanto a vários serviços da pública administração, 
afirmou o conceito do primado do espírito sobre a matéria 
e estebeleceu bases de renovação moral da sociedade que, 
se não constituem ainda o defenitivo em tal matéria, nos 

a duma-óriontação-deeidide-s queso-hadedrans- 
ormar de futuro em maiores e mais seguras conquistas. 

E' grato constatá-lo. 

     

QUERUBIM GUIMARÃES. 

  
  

O Regimen da Separação. — A 
esta teoria opõem outros a pana- 
ceia da — Separação, — supondo 
evitar conflitos pela supressão 
quimérica de relações. 

Evitar todos os contactos entre 
a Igreja e o Estado, eis o que 
alvitram os partidários da Sepa- 

  

a Igreja e 
(Continuado do número anterior) 

religião. Ora o Estado não pode 
abstrair de uma moral para os 
seus códigos, que regem a famí- 

lia, a propriedade, as reloções 
de seres conscientes e livres, 
sujeitos portanto à lei moral. 
Já ém nome dos princípios cató- 
licos, protestava enérgicamente 

o Estado 

  

ração, 
Porém esta tese da Separação 

da Igreja do Estado, encontra-se 
em verdadeira antinomia com os 
mais formais ensinamentos da 
Igreja: 

Pretender — ensina Leão XIII 
— que não existe laço algum 
que prenda o indivíduo ou a 
sociedade a Deus Criador, e por 
consegiiência Legislador Supre- 
mo de todas as coisas, repugna 
absolutamente à natureza, e não 
sómente à natureza do homem, 
mas à de todo o ser criado; por- 
quanto todo o efeito está neces- 
sáriamente unido por algum vin- 
culo à causa donde procede: e 
convém a toda e qualquer natu- 
reza, e é da perfeição de cada 
uma, permanecer no lugar e 
plano, que a ordem natural re- 
clama, a saber, que o ser inferior 
se submeta e obedeça ao que lhe 
é superior. 

Foi a corrente funesta do « libe- 
ralismo », que durante o século x1x 
tantos espiritos generosos trans- 
viou, quem preconisou a fórmula 
separatista, como regimen ideal 
da coexistência dos dois poderes. 
O «liberalismo » extreme e radi- 
cal, não é senão o « naturalismo », 
quinta-essência da doutrina ma- 
çónica e fórmula prática do ra- 
cionalismo, que proclama a supre- 
macia da razão humana, autó- 
noma e independente da razão 
divina e eterna. 

Nos domínios da moral gera 
a moral independente; na vida 
pública, constitue o ateismo so- 
cial, em contradição absoluta com 
a civilização cristã. 

A razão emancipada do jugo 
divino, tem por corolário a ori- 
gem puramente humana do poder,   chado a roer-se de inveja ?!   que vem, não de Deus, mas da 

expressão do agregado social de 
vontades soberanas pelo sufrá- 
gio. A vontade geral é o único 
fundamento da justiça e da lei, 

E* a doutrina do contracto so- 
cial de Rousseau, que inspirou 
a orgia revolucionária iniciada 
em 1789, e que por largo tempo 
envenenou as inteligências, Veio 
mais tarde o «liberalismo miti- 
gado »: Reconhecendo, contudo, 
a autoridade de Deus sôbre a 
consciência humana, limita-a ao 
fôro intimo, v bane-a da vida 
pública, sendo inadmissível qual- 
quer ingerência da Igreja na 
acção do Estado. Conforme pon- 
dera judiciosamente o Snr. Dr. 
Ferreira Fontes no seu excelente 
livro — « Relações entre a Igreja 
e o Estado » — onde fomos estu- 
dar as bases do presente traba- 
lho, « para os liberais da ala 
esquerda, formuals tais, como li- 
berdade e igualdade de cultos, 
secularização, emancipação, liber- 

tação do Estado, separação da 
Toreja e do Estado, são perfei- 
tamente sinónimas de total absor- 
ção da Egreja no Estado, ou de 
completa destruição da Igreja 
pelo Estado », 

E! esse o «substractum » do 
do maçonismo. 

Quando os governantes de ago- 
ra o os seus amoncos da imprensa 
e das lojas, proclamam entre nós 

quando sintetisam, pela pena dos 
seus escribas, o seu sistema le- 
gislativo na fórmula — « A Igreja 
suspeita no Estado vigilante », 
encobrem sob esses eufemismos 
do calão maçónico liberal, o seu 
verdadeiro propósito: — a des- 
truição da Jereja, reduzida às 
proporções duma sociedade par- 
ticular, manietada pelo poder 
civil, 

A vida colectiva, como a indi- 
vidual, não pode furtar-se no   império da moral e portanto da 

  
  

O NOSSO FOLHETIM 
Quo VADIS? 

Os nossos leitores vão enfim 
saborear e coleccionar o formi- 
dável romance 

QUO VADIS? 
Aos que O ignorem, desde já 

explicamos que o título do ro- 
mance significa 

PARA ONDE VAIS? 
E foi, segundo a tradição, a 

pregunta de 8, Pedro, que aban- 
donava Roma por causa da per- 
seguição de Nero: pregunta feita 
ao Senhor, que o primeiro Chefe 

da Igreja Nascente encontrou às 
portas da cidade, e lhe respondeu: 

Vou com esta cruz para a 
cidade donde tu foges... 
para que nela de n.vo me 
crucifiquem ! 

Alguns episódios são sensacio- 
nalíssimos: por exemplo, os su- 
plícios dos cristãos; o combate 
do escravo com o touro;-o incên- 

dio de Roma pelo ferino impera- 
dor Nero, etc, etc, 

É Leiam o releiam êste romance, 
que é bem dos nossos tempos: 

QUO VADIS?   

a supremacia do poder civil, ou | 

Leão XIII, cuntra a liberdade e 
igualdade de cultos introduzida 
no Brazil, 

Em Portugal e França, as leis 
da Separação foram condenadas 
publicamente por PioX, Eassim, 
desde Gregório KVI a Pio XI, 
a doutrina liberal, que é o ateismo 
social, tem sido objecto de cons- 
tante e repetida reprovação, e a 
tese da Separação, é sempre 
inadmissivel, sejam quais forem 
os princípios em que os diferen- 
tes partidos denominados libe- 
rais, a pretendam apoiar, 

Em oposição ao princípio libe- 
ral, poderá formular-se assim a 
tese católica: — A Igreja não 
deve ser separada do Estado, 
nem o Estado da Igreja. 

Depois de expor a vossas ex- 
celências que nem as teorias de 
absorção, nem os sistemas de 
separação, podem ser adoptados 
em tese como princípios de uma 
solução jurídica dôste problema, 
passo a apresentar agora, muito 
resumidamente, a doutrina tra- 
dicional da Igreja e a Solução 
Católica sôbre esta questão, con- 
forme a expoz e fundamentou 
Suarez: 

O problema das relações entre 
a Igreja e o Estado, prática- 
mente, cifra se na questão das 
relações entre o supremo poder 
eclesiástico e civil, entre o Chefe 
da Igreja e o Estado. 

A sociedade civil e religiosa, 
e os poderes supremos, que res- 
pectivamente as governam, são 

absolutamente justos e legítimos, 
porque teem a Deus por autor 
comum 

O poder civil — se bem que 
de lei ordinária, se transmite a 
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Na terra dos corcundas, 
quem fôr desempenado é 
mal feito. 

H. BALZAC, 

Maçonaria-em- acção 

Um historiador e deputado 
francôs publicou ha pouco um 
esplôndido livro de história, 
intitulado « A Franco-maçona- 
ria francesa e a preparação da 
revolução de 89 »: nessa obra, 
demonstra o seu autor Mar- 
tin que, já nesse tempo, as 
«lojas» maçónicas davam aos 
deputados instruções rigoro- 
sas, que eram pontualissima- 
mente cumpridas: e acrescen- 
ta êsse historiador eminente, 
e documentado em bases sóli- 
das, que ainda hoje os depu- 
tados mações juram pela se- 
guinte fórmula: 

Prometo por minha honra, seja 
qual fôr a situação política, obe- 
decer às indicações, que me sejam 
feitas pela maçonaria, e defender, 
por todos os meios ao meu alcance, 
as soluções por ela dadas aos pro- 
blemas políticos e sociais, 

Ora aqui teem Vosselôncias 
a explicação.. de muita coisa 

| que não tem explicação ! 

Um jesuíta morto e outro 
vivo 

Primeiro: — Os habitantes 
do Estado de S. Paulo, na Rô- 
pública do Brasil, representa- 
ram, numa tocante unanimida- 
de, às autoridades públicas e 
ao nosso embaixador no Rio 
de Janeiro, para que sejam 
envidados todos os esforços 
no sentido de serem traslada- 
das para lá as preciosas cin- 
zas do jesuíta Anchieta, que 
foi o máximo defensor da colo- 
nização e civilização do Brasil, 
devendo tal facto constituir 
dentro de pouco tempo uma 
verdadeira e colossal apoteose 
à benemérita e caluaiadissima 
Companhia de Jesus. 

Segundo: — À Academia Bra- 
gileira de Letras prestou ha 
dias homenagem calorosissima 
ao jesuíta Serafim Leite, que 
descobriu e vai publicar uma 
biografia inódita e interessan- 
tissima de Anchieta, na qual 
se demonstra que ôste santo 
e incansável missionário foi 
não só o fundador da cidade 
de S. Paulo, mas o autêntico 
iniciador da literatura brasi- 
leira com suas poesias, autos, 
sermões, etc, tendo por tal 
motivo muitos académicos ren- 
dido fartos e entusiásticos elo- 
gios ao Dr. Serafim Loite e à 
Companhia de Jesus. 

1.200 cartas por dia para 
Santa Teresinha! 

Em Lisieux, no convento 
carmelita, onde viveu e mor- 
reu Santa Teresinha, ha cin- 
coenta pessoas dedicadas ex 
clusivamente a atender a cor- 
respondência, que vem de todo 
o mundo... 

A qual correspondência, vin- 
da por exemplo da China, do 
Japão, da Síria, das Ilhas do 
Pacífico, ete., ete., é para pe- 
dir orações, para solicitar in 
formações, estampas, livros... 

Ora em 1911, o convento 
recebia em média 100 cartas 
por dia; em 1925, êste número 
subiu para 500; e atualmente 
as cartas recebidas atingem a   média de 1.200 por dia...



As relações entre a Igreja 
8 0 Estado 

(Continuado da 1.º página) 

quem o exerce concretamente 
. por intermédio do povo, absolu- 
tamente de per si considerado, 
provem imediatamente e directa- 
mente de Deus, autor da ordem 
natural; o poder eclesiástico, 
qual reside no Sumo Pontífice, 
tanto em abstrato como em con- 
creto, procede imediatamente de 
Deus, autor da graça e da ordem 
sôbrenatural. Estas duas socie- 
dades e poderes, coexistem no 
mundo, e coexistem legitima- 
mente em esferas de actividade 
diversas, com fins essencialmente 
distintos. A função da suprema 
autoridade no Estado, é guiar a 
multidão à conquista do bem 
temporal público. O fim do po- 
der espiritual, é conduzir os 
hómens à felicidade eterna. 

Mas como estes dois poderes 
hão-de exercer a sua jurisdição 
sôbre os mesmos indivíduos, bro- 
tarão entre eles, fatalmente, re- 
lações naturais, que darão ori- 
gem a direitos e deveres reci- 
procos. Destas duas sociedades 
e poderes essencialmente distin- 
tos e autónomos, um não pode 
ser absorvido pelo outro, sem 
manifesta injustiça, sem se ir 

    

Às comemorações 
do 28 de Maio 

Atingiram o maximo explen- 
dor as comemorações do 28 
de maio, sendo de justiça sa- 
lientar o brilhantismo da pa- 
rada militar em que tomaram 
parte 8 mil homens, e a sessão 
solene em que o Sr. Dr. Sala- 
zar foi aclamado cidadão hono- 
rário de todos os municípios 
do país. 

Pelas 15 horas, chegou à 
Avenida da Liberdade, junto 
à tribuna armada em frente à 
rua dos Pretos, o sr. Presidente 
da Rêpública, que recebeu os 
cumprimentos do Presidente 
do Ministério, membros do Go- 
verno e de várias individuali- 
dades militares. Em seguida, 
iniciou se o desfile das tropas 
em parada, constituida pelos 
alunos do Colégio Militar, Ba- 
talhão de Marinha, as unida- 
des da Guarnição militar da 
capital, G. N. R., Policia, lan 
dins de Moçambique, fechando 
com uma brigada de cavalaria 
da G. N.R. Depois, seguiu-se 
o desfile dos Bombeiros Muni- 
cipais de Lisboa, com o res- 
pectivo material e dos mem- 
bros das diversas secções da 
A. E. V., seguiu-se os repre- 
sentantes das Câmaras Muni-   contra a natureza e constituição 

íntima das mesmas sociedades e | 
poderes, sem se cair na ridícula 
pretenção de querer corrigir e 
transtornar as obras de Deus. | 
Porisso é que, a teoria de Absor-| 
cão nos aparece absolutamente 
inadmissível, como tentativa de 
solução do problema das rela- 
ções entre a Igreja e o Estado. 
Não menos admissível é a tese 
da Separação, porque Deus que, 
na sua providência distribuiu o 
govêrno do género humano entre 
o poder eclesiástico e civil, o 
primeiro para regular as coisas 
divinas, o sagundo para presidir 
aos interôsses temporais, não 
poderia ter estabelecido entre a 
Igreja e o Estado, um sistema 
de relações, que fosse uma fonte 
perpétua de conflitos e ansieda- 
des insolúveis para as consciên- 
cias dos particulares. 

- Suposta a ordenação providen- 
cial de Deus, que estabeleceu 
que dois poderes essencialmento 
distintos e independentes na sua 
esfera de acção, regessem Os 
“destinos da humanidade, segue- 
se por conseqiiência inevitável, 
que entre a Igreja e o Estado, 
além das relações jurídicas de 
perfeita distinção e independên- 
cia, deve existir uma relação de 
União e Concórdia, que Leão XIII 
na encíclica IJmortale Dei, com- 
para com a união substancial da 
alma e do corpo no homem. Mas 
esta aliança dos dois poderes, 
donde tantos benefícios proma- 
nam, não se conservará sem o 
respeito consciencioso dos direi- 
tos um do outro, e o cumpri- 
mento leal dos deveres mútuos, 
que naturalmente brotam dessa 
união. 

E assim, desta união mútua e 
concórdia das duas sociedades e 
respectivos poderes, deduz-se que 
nenhum deles invada a esfera de 
acção do outro, amesquinhando- 
lhe a dignidade ou direitos, 

Por sua vez a Igreja não se 
pode intrometer na esfera de 
competência do Estado, à. é, nos 
negócios meramente políticos, e 
tem obrigação de evitar o enfra- 
quecimento da autoridade dos 
chefes do govêrno, perante os 
súbditos, e de não impedir o 
bem temporal sem verdadeira 
necessidade para a ordem espi- 
ritual, : 

O Estado, por seu lado, tem 
igualmente dever de estreitíssima 
justiça, de não se intrometer nas 
coisas da religião e da ordem 
espiritual, e de não pôr a sua 
legislação e os seus actos em 
contradição com as leis de Deus 
e da Igreja. Para haver essa 
união e concórdia entre os dois 
poderes, é indispensável que cada 
qual se abstenha de tudo quanto 
possa ferir os direitos um do 
outro, e prestem um ao outro, 
concurso eficaz no cumprimento 
dos seus deveres. 

E assim a Igreja, além de pré- 
gar como lhe cumpre, a mais 
conscienciosa obediência a toda 
a autoridade legítima, e promo- 
ver por todos os meios a mora- 
lidade pública, só com desempe- 
nhar a sua missão essencial, não 
pode deixar de ser a mais incan- 
cável promotora da ordem e da 
paz na sociedade. 

cipais com os seus estandartes 
e agrupados por distritos com 
os respectivos governadores 
civis e por último os filiados 
na Liga 28 de Maio. Pelas 18 
horas, realisou-se no Salão No 
bre da Câmara Municipal a 
cerimonia da entrega ao sr. dr. 
Oliveira Salazar do diploma 
de cidadão honorário de todos 
os concelhos. 

Ao acto assistiram o coman- 
dante Sequeira Braga, como 
representante do Chefe do Es- 
tado, membros do Governo e 
os representantes de todas as 
Câmaras Municipais Falou, 
em primeiro lugar, o tenente- 
-coronel Linhares de Lima, 
que, em nome de todos os mu- 
nicipios do país, pronunciou 
algumas palavras de homena 
gem e agradecimento da boa 
gente portuguesa à obra rea- 
lizada pelo dr. Oliveira Sala- 
zar. Depois de elogiar o Chefe 
do Governo, disse que em to- 
dos os gens actos, o iluetro ti- 

tular demonstrou sempre ci- 
vismo e amor pátrio, E termi- 
nou dizendo: o povo vem 
afirmar pela voz dos seus 
municipios que estamos con- 
vosco. Deus proteja Salazar. 
O dr. Rocha Santos, presidente 
do municipio de Guimarães, 
iniciador desta homenagem, 
disse qual era o significado de 
tão grandioso acto. Por último, 
o gr. dr. Oliveira Salazar, mui- 
to sensibilizado, pronunciou 
um discurso de agradecimento 
e terminou afirmando: eu vo-lo 
agradeço enternecidamente. O 
Chefe do Governo foi entusias- 
ticamente aplaudido e recebeu 
no final os diplomas dos diver- 
sos concelhos do país. No Co- 
liseu dos Recreios realizou se 
ontem, pelas 21 horas, o ban- 
quete de 2.000 talheres de con- 
fraternização nacionalista. A” 
entrada do dr. Oliveira Sala- 
zar, a assistencia fez-lhe uma 
quente manifestação. A” so- 
bremeza. falaram entre outros, 
os srs. dr. António Marques, 
dr. Angelo César, dr. Albino 
dos Reis, e, por último, o dr. 
Oliveira Salazar, que pronun- 
ciaram eloquentes discursos 
de fé nacionalista pelas pros- 
peridades do Estado Novo e 
amor pátrio. 

* CASA 
Vende-se na rua 16 de Maio 

n.º 5. Para tratar no liceu 
com seu dono João B. Moreira. 

  

  

  

  
  

Câmara Municipal de Vagos 
Recebe propostas em carta 

fechada e lacrada até às 14 
horas do próximo mês de Ju- 
nho, para instalação de luz 
eléctrica no Tribunal do Jul- 
gado Municipal, para venda 
de propriedade rústica ou ur- 
bana própria para construção 
de mercado e para forneci- 
mento da bandeira do Muni 
cipio em sôda bordada 

Vagos, 24 de Maio do 1934. 

O Vice-Presidente, P. Ma-   (Continúa no próximo número ) nuel de Oliveira Júnior. 

DE PORTUGAL É 
Morte desastrosa. — Há dias, 

em Lisboa, um vendedor de jor- 
nais ia a passar dum eléctrico 
atrelado para o da frente, mas de 
tal modo o fez, que caia, ficando, 
debaixo do rodado, que logo O 
matou. Foi preso o guarda-freio, 
mas passadas horas posto em li- 
berdade, por se averiguar que 
não tivera culpa no caso. 

Morte horrível. — Em Obidos, 
um padeiro de 19 anos, Fernando 
Gonveia, estava a explicar a dois 
amigos o funcionamento duma 
pistola, que ia emprestar-lhes para 
levarem a um baile: a pistola, 
porém, disparou-se, e ferindo-o 
no coração, matou-o quási instan- 
tâneamente. 

Um francês condenado na Ale- 
manha. — Um tribuual alemão 
condenou a 4 semanas de prisão 
um mecânico francês, por ter pro- 
ferido umas palavras de escárneo 
àcerca do hitlerismo. 

Desordem no México. — No 
Estado de Gralisco, deu-se uma 
grande desordem num teatro, 
tendo muitos espectadores puxado 
das pistolas, e disparando cerca 
de 600 tiros. morrendo logo 5 pes- 
soas e expirando depois mais 4. 

Cênas escandalosas entre ale- 
mães e franceses. — A cidade 
de Sarrelonis toi há pouco teatro 
das mais escandalosas cenas ; como 
se sabe, o território do Sarre 
não é de ninguêm, — daqui a 
meses é que os seus habitantes 
dirão, em plebiscito. a quem que- 
rem que o Sarre pertença. 

Pois há dias foram lá de pas- 
seio, em dois auto-carros uns 40 
estudantes franceses, sendo rece- 
bidos aos gritos de: « Viva Hi- 
tler!» e «Que veem cá fazer 
"êstes porcalhõas dos franceses?» 
D-pois uns 1.200 manitestantes cus- 
piram-lhes nos automóveis, que 
toram acompanhados até bastante 
longa por vários nazistas. em bi- 
cicleta, sempre a cuspir para 
cima dos carros, e a berrar; — 

CORREIO DO VOUGA 

DO ESTRANGEIRO 
«O Sarre é alemão!» «Ó Fran- 
cês o Sarre não será para ti!» 

Desabamento e 250 mortes. — 

Na China, por motivo das ulti- 
mas chuvas, desabaram muitas 

terras e pedregulhos dum monte, 

daí resultando o soterramento de 

muita gente : além disso, por efeito 

das pedras que cairam, um rio 

transbordou tanto, que nele se 

afogaram inumeras pessoas: cal- 

enla-se o número de mortes em 

250. 

Homenagem a Salazar. — Os 
municípios de todo o pais nomea- 

ram cidadão honorário dos respe- 

etivos concelhos ao Sr. Dr. Sa- 

lazar: os diplomas de nomeação, 

alguns dos quais muito artísticos, 

foram-lhe já entregues no meio do 
maior entusiasmo. 

Liões em Moçambique. — Nos 
territórios de Manica e Sofala, 

teem aparecido alguns liões, que 

mataram uma mulher e feriram 

vários indigenas. 

Simão da Veiga em Madrid. — 

Na terra dos bons toureiros, exi- 

bin há dias a sua maravilhosa ha- 

bilidade o nosso conhecido Simão 
da Veiga, insigne cavaleiro tau- 

romáquico: foram corridos 8 tou- 

ros, tendo o ilustre artista portu- 
guês entusiasmado a numerosa 

assistência, que lhe tributon uma 
calorosíssima ovação. 

Romarias e desordens. — Perto 
de Vizela, por exemplo (alêm de 

muitos outros casos, que pode- 
riamos registar), estavam a to- 

car ao desafio duas músicas na 

romaria do Espírito Santo. Em 

certa altura, uma das bandas re- 

cebeu palmas... e dali a nada 

todo o arraial era um verdadeiro 

campo de batalha entre os parti- 

dários das duas músicas: sopapos, 

pauladas, pedradas, tiros, — d- 

tudo houve abundância, graças 

ao vinho. Foram presos vários 

indivíduos, que recolheram à ca- 
deia, enquanto outros recolhiam 

às farmácias da vila, para lhes 
serem extraídas as balas. 

  
  

(Continuado da 3.º página) 

Urgente se reconhece a neces- 
sidade de modelar e orientar o 
espírito das novas gerações de 
molde a criar homens moralmen- 
te sãos, de carácter integro e que 
mantenham bem vivos no seu 
coração o amor da família e o 
culto da Pátria, Amor e culto 
que devem ser o fulcro da vida 
espiritual do homem, únicos ca- 
pazes de lhe dar a estoicidade no 
sacrifício, de lhe tornar doces, 
por amargos que sejam, os tran- 
ses da Vida. ú 

A essa obra se entregam v.s 
ex.'º com uma dedicação, um 

| disvelo, que tornam absolutamen- 
te justa, por merecida, esta pú- 
blica homenagem. 

Que carinho pela criança, que 
dedicação pelo ensino, que tesou- 
ro de afectos é que soma enorme 
de trabalho exaustivo, de energia 
dispendida, de canceiras voluntá- 
rias, se consubstanciam, se con- 
densam — minhas senhoras e 
meus senhores — nesta ligeira 
mas interessantíssima peça, que 
ides ver representada por actores 
de 4 palmos e meio. 

Desde a sua concepção à ence- 
nação, que prodígio de amor, que 
milagre de vontade, que fôrça de 
persistência !,.. 

Bem merecem v. ex.º' o preito 
de todos nós. 

A v. ex? sra D. Maria da 
Nazaré Cruz; a v. ex.º sr, José 
Pereira Teles, e a todos os seus 
cooperadores, incluindo os seus 
pequeninos actores, em meu nome 
e em nome de sua ex.º O sr. 
Governador Civil eu apresento as 
nossas sinceríssimas felicitações 
e o testemunho do nosso muito 
apreço e consideração, 

E... para deante. 

A BEM DA NAÇÃO 

Depois de falar o Sr. Dr. Bra- 
ga Paixão como depois do Sr. 
Capitão Gamelas, a assistencia 
aplaude. calorosamente as pala- 
vras dum e doutro. E” depois 
disso que os autores e enscena- 
dora são mu'to cumprimentados 
e lhe são oferecidos, bem como]     ao Sr. Dr. Braga Paixão os ra- 

“A NOSSA ESCOLA? Homenagem ao Sr. Dr. Jaime de 
Magalhães Lima 

AO PUBLICO 

A Comissão promotora da 
homenagem ao eminente escri- 
tor Sr. Dr. Jaime de Magalhães 
Lima, convida o Público em 
geral a incorporar-se na ma- 
nifestação que se realisa em 
Eixo às 15 horas do dia 17 de 
Junho em honra do ilustre 
aveirense. 

Aveiro, 25 de Maio de 1934. 

a 

Nos estabelecimentos dos srs. 
Manuel Moreira e José Migueis 
Picado estão patentes folhas 
de pergaminho para assinatu- 
ras da mensagem que será 
entregue ao homenageado no 
dia 17 de Junho. Como se tor- 
na absolutamente impossível 
aos membros da comissão 
colher todas essas assinaturas 
pessoalmente pedem eles a to- 
dos os que desejem assinar a 
mensagem o favor de o fazer 
naqueles dois estabelecimen- 
tos 

  

Qurivesaria Vilar 
rrenan 

Oculos, lunetas, lentes espe- 
clais por receita médica, 

lentes vulgares para to- 
das as diopetrias, monta- 

gens em todos os sistemas, 

1 concertos nos mesmos, na :: 

OFICINA E OURIVESARIA VILAR 
Rua José Estevam — Em frente ao 

|:: Banco de Portugal — AVEIRO :: 

Da]   
    

mos de flôres a que nos referi- 
mos atráz. 

Seguem-se depois os três actos 
de 4 Nossa Iiscola, que nova- 
mente agradaram imenso, sendo 
nos finais dos actos chamados 
os pequenos actores e actrizes e 

cobertos de flôres e palmas. 
O espectaculo terminou perto   das duas horas da madrugada no 

meio de grande entusiasmo. 

ANUNCIO 
4.º PUBLICAÇÃO 

Por este Juizo, cartório do 
escrivão Albano Pinheiro e nos 
autos de execução por custas 
e selos que o Ministério Públi- 
co move contra a Viuva e her- 
deiros do falecido João das | 
Neves Abreu, casado, jorna- 
leiro, que foi morador na Ga- 
fanha da Encarnação, por 
apenso ao inventário orfano- 
lógico que se procedeu por 
óbito do mesmo, vae à praça 
para ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima da 
sua avaliação, no dia 17 de 
junho próximo, por 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça da 
República em Aveiro, o seguin- 
te prédio pertencente e penho- 
rado aos executados: — Umas 
casas terreas com aido de 
terra lavradia, sita na Gafanha 
da Encarnação, freguesia da 
Gafanha da Encarnação, ava- 
liada em 5.000800. Pelo pre- 
sente são citados os credores 
incertos, 

Aveiro, 21 de maio de 1934. 

O escrivão da 3.º Secção da 
1.º Vara — Albano Duarte Pi- 
nheiro e Silva. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 1.º Vara 

— Artur Valente. 
  

    

COMARCA DE AVEIRO 
JUÍZO CIVEL: 

ÉDITOS DE 40 DIAS 
4.º Publicação 

Por êste Juizo e segunda Secção 
— Chefe Júlio Homem de Carva- 
lho Cristo, correm seus devidos e 
legais termos uns autos de exe- 
cução de sentença da acção comer- 
cial ordinária, em que é autor- 
exequente Luís Nunes Pelicano, 
casado, lavrador, de Aradas, e 
réus executados Auzenda Quelmet, 
doméstica e marido Adolphe Quel- 
met, aviador, ausentes em parte 
incerta, tendo sido o último domi- 
cílio no país, da executada, em 
Aradas e do executado, em São 
Jacinto, e nos mesmos autos cor- 
rem éditos de quarenta dias, a 
contar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio, citando 
aqueles réus executados para, no 
prazo de dez dias, findo que seja 
o dos éditos, pagarem ao exe- 
quente, referido Luís Nunes Peli- 
cano, a quantia de 35.876852, com 
juros vincendos e o mais que fôr 
devido, ou nomearem à penhora 
bens suficientes para tal paga- 
mento, sob pena de se devolver 
ao exequente o direito a essa no- 
meação, e a execução seguir os 
seus ulteriores termos, 

Aveiro, 8 de Maio de 1934, 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1,º Vara, 
Artur Valente. 

O Chefe da 2.º Secção da 1.º 
Vara, Júlio Homem de Carvalho 
Cristo. 
    

  

Auxiliai os tuberculosos pobres 
comprando o 

SELO ANTI-TUBERCULOSO 
  

Delegação de Censura em Aveiro 
22 de Fevereiro de 1934, 
Transereve-se a circular n.º 77 

de 14 da D. €. das S. O. à im- 
prensa : 

2º — O jornal só poderá publi- 
car-se depois de recebidas as pro- 
vas vizadas. 

3.º — S6 é dispensado de vir à 
censura « sport, necrologia, vida 
mundana, anúncios » e isto mesmo 
à responsabilidade do jornal. 

4º — O controle é feito na De- 
legação onde a censura se efectua 
e não na Delegação da localidade 
em que se publica. 

5.º — Os jornais que mudaram 
de Delegação devem ser neutrali- 
sados no ponto de vista político. 

6.º— As Delegações darão conhe- 
cimento aos jornais da parte que 
lhes interessa. 

Recomenda-se, em harmonia 
com as instruções anteriores que 
as provas só aproveitam para o 
número do jornal a que as mes- 
mas se referem e que os artigos 
e as gravuras devem trazer os 
respectivos títulos e dizeres com 
que serão publicados. 

O Oficial Delegado, Mendonça   Sales, capitão. 

AQUI PRA NÓS QUE 
[Pr ET À 

NINGUEM NOS OUVE... 
  

  

Começou o notável profes- 
sor, Sr. Dr. António de Vas- 
concelos, a publicar, no nosso 
presado colega da Lusa-ate- 
nas — Correio de Coimbra — 
um estudo sôbre o famoso es- 
tadista Joaquim António d'A- 
guiar, vulgarmento conhecido 
pelo epiteto de Mata Frodes 

O eminente professor é do 
opinião que tal nome lhe não 
deve ser dado... 

Esperamos com justificado 
interesse a continuação do es- 
tudo do sábio mestre e tere- 
mos grande prazer em modi- 
ficar o conceito em que deva 
ser tido o conhecido filho de 
Coimbra. 

Queria parecer-nos que à gui- 
ar havia sido aproveitado como 
bandeira, tal qual como Pom- 
bal, porque aquele como este 
haviam tentado esmagar nos 
pés os jesuitas um e todas as 
ordens religiosas o outro. 

Se não tivessem assinado os 
decretos contra as ordens re 
lig'osas ninguem provavelmen- 
te pronunciaria hoje os seus 
nomes. 
Num tempo em que tantos 

homens foram necessários à 
agitada vida política portu- 
guesa, Aguiar deixou o Minis- 
tério em 1834 e só êm 1860 
voltou a ser ministro. 

Parecia-nos, por isso, que 
os Seus contemporaneos não 
tiveram em grande conta os 
seus talentos politicos 

A continuação do estudo do 
notável investigador vai cer- 
tamento fazer mudar-nos de 
opinião, 

NINGUEM. 

  

Secção recreativ 

  

  

(PARK TODOS OS PALADARES) 

N.º 1 — Ecos maldizentes 
Junto a um eco diz Vicência, 
Que com outra ia altercando 
Em coisa de consequência ; 
— Eu nunca te menti, Rosa | 
Diz o eco: — Mentirosa! 

Preguntava uma visita : 
— Certa moça espigadita 
Morava aqui : já não mora? 
Diz o eco: — Já namora... 

LusBras. 

N.º 2 — Charadas sincopadas 

Atrás do borrego ando de- 
pressa, — 3. 
— Um instrumento de corda 

na povoação? — 3, 
— Um apólogo pode ser uma 

conversa. — 3. 
— Atrás dum bocadito andei 

mil passos. — 3. 
A. Breu, 

N.º 3 — Massada geográfica 
Queiram dizer-me, se sabem, 
— Devem saber com certeza! — 

Quem lapidava coletes 
Nesta vila portuguesa. 

a 

Soluções do n.º 177: — Lata, 

ALBERT, 

— | latão; pensa, pensão; taco, tação; 
rifa, rifão; Ferreira do Zézere; 
cada perna custou lhe +85, e cada 
galinha 42; a metade de « dois 
e um » são dois, isto é, metade 
de dois, um; e um, igual a dois, 

Soluções do n.º 178: — Meu 
caro: Não vou à sua presença 
por ter o meu macho com uma 
matadura no lombo.. Peço-lhe, 
pois, que diga ao seu caixeiro 
que lance no livro mestre essa 
pequena quantia, c não faça re- 
paro de ir tam tarde. Seu amigo, 
Bertoldo; Chaves, Ave; Guarda; 
Freixo de Espada-a-Cinta ; chim- 
panzé; cantil; parreiral; marquês. 

m 

PARA RIR 

— O meu senhorio intimou-me 
a mudar-me, por eu, há três mes 
ses, não lhe poder pagar a renda! 

— Estino imenso saber isso, 
meu caro! O meu fez-me o mes- 
mo e pelo mesmo motivo, Pode- 
mos trocar as casas, um com O 
outro. Valeu?... 

* 

Um leitor atrapalhado com... 
elas: — Diz aqui êste livro que 
as girafas estão quási a acabar. 

Que importa isso? Antes dis- 
sesse que cada vez há menos   pulgas ! 
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H:'A NOSSA ESCOLA" 
Representada pela terceira vez no TEATRO AVEIRENSE, agora em beneficio de instituições sob o patrocinio 

de Santa Joana, constituiu um verdadeiro sucesso, tendo sido prestada homenagem aos seus autores, com a 
digno Director Geral do Ensino Primário assistência do 

Julgavam muitos que A Nossa 
Escola, representada pela ter- 
ceira vez no nosso Teatro, não 
reuniria já um numero de espe- 
ctadores apreciavel. Certo é po- 
rém que a concorrencia excedeu 
toda a espectativa, tendo-se en- 
chido o Teatro Aveirense e ha- 
vendo necessidade até de algu- 
mas vendas de suplementares. 

Tratava-se é verdade duma 
recita em benefício de instituições 
sob o patrocínio de Santa Joana, 
na passagem dos bilhetes houve 
esforço e dedicação que são muito 
de agradecer. Tudo isso, é ver- 
dade, mas, se 4 Nossa Escola 
não representasse um trabalho 
de inegavel valôr, se não se 
achasse posta em cena com tanto 
brilho e se as 95 creanças, que 
entram no seu desempenho, não 
estivessem tão bem ensaiadas e 
não houvesse a destacar-se nes- 
se trabalho um objectivo de edu- 
cação e de amor patrio tão nítido 
e tão louvavel, sem duvida que 
não se conseguiria reunir nesse 
terceiro espectaculo tão avultado 
numero de espectadores. Motivo 
é para grandes felicitações aos 
autores da peça e aos seus dis- 
tinctos colaboradores. 

A vinda a Aveiro do Exmº 
Director Geral do Ensino Primá- 
rio, o Sr, Dr. Braga Paixão, es- 
pírito culto e homem de acção, 
de reconhecido merecimento e 
competência, que aos serviços 
sob a sua direcção quer dar um 
impulso grande, integrando a Es- 
cola no quadro das instituições 
reformadas do Estado Novo, mar- 
cou um interesse digno de se 
acentuar e que tem para os anto- 
res da peça um significado que 
muito os honra. , 

Nesta terceira recita, a prece- 
de-la e a dar-lhe brilho, houve 
uma nota nova que impressionou 
vivamente — uma curta sessão 
de homenagem aos auctores da 
eça e à distincta professora, a 

Senhora D. Nazaré Cruz, que 
teve no êxito do desempenho um 
papel de reconhecida importão- 
cia. A essa sessão, que não che- 
gou a demorar meia hora para 
que o espectaculo se não alon- 
gasse demasiadamente e termi: 
nasse muito tarde, presidiu o 
&r. Capitão Amilcar de Mourão 
Gamela, digno Governador Civil 
substituto, por estar ausente o 
Sr. Major Gaspar Ferreira, sendo 
secretariado pelos Srs. Presi- 
dentes das Camaras, d'Ilhavo e 
Aveiro e pelos Srs. Dr. Braga 
Paixão e Presidente da Junta 
Geral do Distrito. 

Ao começar a sessão, como no 
final, tocou a banda do Azilo 
Escola. 

No palco encontravam-se, além 
das creanças d'Ilhavo que entram 
no desempenho da peça, do au- 
tor, e da Sr.º D. Nazaré Cruz, 
várias professoras desta cidade 
e professores, e meninas com 
ramos de flôres que no final da 
sessão foram oferecidos ao Sr. 
Pereira Teles, à Sr* D. Nazaré 
e ao Sr. Dr. Braga Paixão, des- 
tacando-se duas meninas, vesti- 
das à século xvur, portadoras de 
dois formosíssimos bouquets. 

Ao levantar do pano, o palco 
oferecia deslumbrante aspecto. 
Imediatamente, feito silêncio na 
sala, o nosso director, Dr, Que- 
rubim Guimarães, leu o seguinte: 

Breves palavras. [ 
Não quero, senhoras minhas € 

meus senhores, incorrer na falta 
de tornar fastidioso, o que a es- 
treiteza do tempo exige que bres 
ve seja, nem tão pouco me apraz 
subtrair-vos, com delongas de 
palavras, à natural ansiedade 
com que aqui viestes, não, posi- 
tivamente, para ouvir discursos, 
mas para vos deleitardes com 
êsse interessante espectaculo a 
que ides assistir e que Aveiro 
não se cansa de admirar. 

Mas, senhoras e senhores, não 
posso eximir-me, porém, ao, ele- 
mentar dever de exprimir since- 
ro reconhecimento por quem tão 
gentilmente se dispôs, mais uma 
vez, a trazer-nos, com o encento 
dum trabalho, tão original pela 
concepção e tão admirável pela 
realização, braçadas de lindas 
flores, mimosas e belas, que en- 
çherão de perfume esta sala e 

que, ao contrário do milagre da 
Rainha Santa, farão a maravilha 
de em pão se transformar. 

Outra Santa, a excelsa prince- 
sa, filha do Africano. cujos des- 
pojos a Arte soberana recolheu 
nesta cidade em precioso cofre, 
maravilha de mármore e jaspes 
com que a munificêncio dum Rei 
quis perpétuar a grandeza da 
que em vida de serva não quis 
passar, certamente vos abençoa- 
rá por terdes vindo dar auxilio a 
instituições que sob o seu patro- 
cínio vivem em Aveiro. 

E eu, interpetre humilde do 
sentimento de tantos, afirmo-vos, 
ilustres autores, distinta enscena- 
dora e pequeninos e gentis acto: 
res e actrizes, uma gratidão, que 
não é de palavras apenas, por- 
que vive em nosso coração, trans- 
bordando de sinceridade abso- 
luta. 

Quereria, neste momento, pôr 
em relêvo o esfôrço verdadeira- 
mente extraordihário com que 
conseguistes, com pericia extre- 
ma, moldar o barro ingrato e de 
dificil trabalho que é a criança, 
a transformar o sonho em reali- 
dade, dando-nos uma obra, que 
a todos quantos teem a ventura 
de a ver, encanta pela beleza ra- 
ra que a envolve e nos faz en- 
trever a possibilidade de tantas 
outras semelhantes realizações, 
se um zêlo, um fervor, uma de- 
dicação, uma tenacidade, uma 
inteligencia ev um carinho tão 
grandes como o vosso, der ao 
artífice o poder com que o lapi- 
dário arranca da pedra as fulgu- 
rantes cintilações que nos des- 
lumbram, 

Direi apenas, para que por 
excesso não peque, que é de bem 
dizer e de aclamar a vossa reso- 
lução, ocupando os ócios da 
vossa vida profissional com tão 
interessante cometimento, que, 
se vos desvanece pelos aplausos 
recebidos, mais e mais deverá 
orgulhar-vos pelo exemplo e li- 
ção que de tal iniciativa lícito é 
esperar. 

Já o Govêrno da República 
não quis ficar estranho a essa 
iniciativa e por ela vos louvou 
em portaria recente, mas, se, no 
seu eontexto é bem vincado o 
fim humanitário para que orga- 
nizastes 4 Nossa Escola de es- 
quecer não é, e antes exaltação 
merece, o processo de que vos 
servistes para garantir às crian- 
cinhas pobres da vossa. linda 
terra, o pão do espírito, esse 
alimento essencial à vida de re- 
lação, que é instrumento podero- 
so de trabalho e condição indis- 
ensável do progresso humano 

— a instrução, 
Não sou dos que aceitam co- 

mo plenitude do fim a atingir a 
instrução pura e simplesmente, 
sem o enrequecimento moral das 
almas que só uma forte e sàdia 
educação pode garantir. 

A frase — « abrir uma escola 
é fechar uma cadeia» — é sim- 
ples expressão romântica, que 
os factos infelizmente não com- 
provam. 

Se a própria Ciência, na sua 
mais alta cultura, é tanta vez 
instrumento de ruína e incentivo 
de crime! 

Mas, poa assim é, devemos 
condenar a Ciência | 

Oh! que blasfemia ? 
O mesmo com a instrução ele- 

mentar. 
Quanto mais depressa atingir- 

mos o zero do analfabetismo, 
tanto mais facilmente poderes 
mos dar aos portugueses precio- 
so material de combate na luta 
pela vida, sobretudo em paises 
de emigração, onde outros, mais 
bem apetrechados, nos vencem 
com facilidade. 

Muito há a fazer ainda em 
Portugal pelo desenvolvimento 
da instrução, mas muito se tem 
feito já e muito se deve ao es- 
pírito moço e culto, à capacidade 
e competência do digno Director 
Geral do Ensino Primário, que 
nos dá a honra de assistir ao es- 
pectáculo de hoje e que nessa 
sua resolução demonstra, bem à 
evidência, o carinho e o zêlo que 
lhe merece a Causa que lhe está 
entregue. 

A V. Exa, Sr. Dr. Braga Pai- 
xão, as minhas respeitosas sau-     

dações. Certamente levará V. 
Ex.* daqui a mesma impressão 
com que ficam todos os que 
assistem à representação de A 
Vossa Escola. 

Dános a peça, no formoso 
tema que a inspirou, dois aspe- 
ctos ambos dignos de realce 

E” um documentário da escola 
portuguesa, verdadeiro film fala- 
do da vida escolar, em que ni- 
tidamente nos apercebemos do 
interior do templo, prolongamen- 
to do lar, extensão da família, 
comunhão de pequeninas almas 
que despertam para a luz, tal 
como a flor desobrocha, distende, 
os seus estames, desdobra as 
pétalas e ostenta a sua coróla, 
à claridade criadora do Sol bem- 
fazejo. 

A Nossa Escola é de facto a 
escola da nossa terra. 

E' igualmente um film do pas- 
sado, figuras da nossa história, 
guerreiros, poetas, santos e na- 
vegadores, que passa rapidamen- 
te por nós, numa evocação da 
grandeza das extintas eras, de 
que nos chegam écos formidá- 
veis ainda de ressonância, atra- 
vés dos séculos, a afirmar-nos a 
vitalidade dêste povo e a proje- 
crar na névoa do futuro, em ar- 
dente fé nacionalista, a luz que 
nos guiará por novos trilhos a 
percorrer. 

A Nossa Escola é tudo isso — 
lição para quem ouve pequeninos 
e encantadores intérpretes que 
pacientes e hábeis cuidados trans- 
formaram em artistas — lição 
para êstes, sobretudo porque vi- 
vem as suas personagens, sentem 
o seu contacto, pressentem se- 
grêdos de alma dêsses portugue- 
ses de antanho e guardam as- 
sim, no sub consciente — traços 
característicos de tantas vidas 
heróicas que a esta ditosa Pátria, 
nossa amada, se dedicaram, ser- 
vindo-a e engrandecendo-a, 

asd 
* 

Ao Exmo Sr. José Pereira 
Teles, que vê coroado de êxito 
o seu trabalho, eu dirijo, com o 
meu reconhecimento, os mais 
sinceros aplausos e ardentes vo- 
tos faço para que 4 Nossa Es- 
cola, que já conheçe duas capi- 
tais de distrito, por ai não fique, 
e na própria Capital da Nação 
apresente seus primores, 

Ao distinto maestro, Sr. Be- 
rardo Pinto Camelo, que inspi. 
radamente compôs a música, 
dando rítmo, harmonia, cor, a 
tanta figurinha graciosa e gentil, 
felícito vivamente. 

A V. Ex.º?, Senhora D. Nazaré 
Cruz, que foi a alma de 4 Nossa 
Escola animando-a, corporisan- 

ternura que nos inspirais e reco- 

Sejo que temos de que ameis e 

  

do-a, dando-lhe movimento e bri- 
lho, tocando com a varinha de 
condão essas miniaturas de in- 
térpetres de modo a dar-nos a ilu- 
são de autênticos figurantes, cons- 
cios das responsabilidades e plenos 
de conhecimento do seu papel, 
tudo o que de V, Ex.º se diga 
pouco é para o valor de tão 
esgotante canceira, 

E vós, meus pequeninos acto- 
res e actrises, aceitai de nós 
todos, com beijos de infinito re- 
conhecimento, flores e palmas de 
vitória e aplauso, a expressão 
real do giande sentimento de 

lhei no vosso coração o vivo de- 

façais amar 4 Nossa Escola, a 
vossa escola, a escola da nossa 
terra, a escola dêste lindo Por- 
tugal que não devereis nunca 
esquecer, guardando para sem- 
pre, na vossa reminiscência, fra- 
ses sugestivas das grandes fig: 
ras que encarnais e que el: 
sejam penhor seguro de sacrifícic 
e de amor à vossa, à nossa que- 
rida Patria. 

Terminada a leitura, uma es- 
trondosa salva de palmas ressõa 
por todo o teatro. Feito nova- 
mente silencio ergue-se para fa- 
lar o Sr. Dr. Braga Paixão. Cur- 
tas palavras. Destaca o papel da 
Direcção Geral no desenvolvi- 
mento do ensino, na reforma da 
mentalidade do professor, na obra | 
de macionalisação da escola, sob 
o ponto de vista pedagógico e 
educativo, dentro do espirito do 
Estado Novo, de renovação e de 
progresso, Refere-se com elo- 
gio aos professores de Ilhavo, à 
sua actividade e zelo profissio- 
nal, qualidades que constam dos 
registos da Direcção. Fala depois 
da peça que vae vêr desempe- 
nhar' é que terá muito gosto de 
levar a Lisboa se as circunstãn- 
cias o permitirem. Termina fa- 
zendo mais algumas considera- 
ções sobre o problema do ensino 
e a seguir levanta-se para falar 
o digno governador civil substi- 
tuto, Sr. Capitão Gamelas que, 
depois dalgumas considerações 
em que explica a sua presença 
ali, lê o seguinte discurso : 

Minhas senhoras 
Meus senhores 

Retido em Lisboa por questões 
de serviço, na sua acção constante 
e intensa em prol do Distrito, 
não poude Sua Ex.º o sr. Gover- 
nador Civil assistir a esta sessão 
de homenagem á ex.ma professo- 
ra sr,º D. Maria da Nazaré Cruz 
e ao exm” sr. professor José   Pereira Teles, e encarregou-me, 

QUO VADIS 
  

sacrifiquem aos deuses, creio que todos serão do meu 
parecer, excepção feita dos arrieiros e sImocreves da 
Porta Campena. E não só recorri a Asclepiades, mas 
até aqui também consultei os asclepiades o ano passado, 
por causa da bexiga, 
mas fjuei convencido 
Mas que se lhe ha de fazer? 

Ponco se perde em consultá-los, 
de que são todos uns charlatães. 

O mundo é todo uma 
comédia. Não é a mesma vida um engano, não é a alma 
uma ilusão? O que importa é saber distinguir as ilusões 
agradaveis das ilusões dolorosas. Na minha estufa, por 
exemplo, arde lenha de cedro impregnada de ambar, 
porque prefiro os bons perfumes aos maus. 

Pouco depois entraram os depiladores, que rodearam 
Petronio, e Marcos Vinicios meteu-se num banho de 
água tépida. 

Terminado êste os depiladores também pentearam e 
perfumaram a Vinicio. 

Naquele instante entrou o leitor com vários papiros 
dentro de um pequeno estojo da bronzs. 

— Queres onvir? — perguntou Petronio, 
— Com muito gosto, se se trata de uma obra tua. 

Senão prefiro estar aqui de conversa. Hoje em dia os 
poetas pululam por ai a cada esquina, fazendo-nos parar 
para nos atormentar com a leitura da sua versalhada. 

— Ah! Lá isso é verdade. Não podemos passar por 
diante de um templo, de umas termas, ou de uma biblio- 
teca, sem nos encontrarmos com poetas que gesticulam 
como munos. Agripa, quando regressou do Oriente, 
tomou-os por doidos furiosos. São achaques da época. 
O imperador faz versos, e todos lhe seguem o exemplo. 
Uma só coisa é proibida a todos, e é que façam versos 
melhores que os seus... o que me faz temer por Lucano. 
Eu só escrevo prosa, mas não a leio a ninguém. 

O que o leitor trazia era o livro de apontamentos do 
infeliz Fabricio Vejento. 

— Porque lhe chamas infeliz ? 
— Porque lhe deram ordem que ficasse em Odessa é 

que nio voltasse à pátria sem receber novo aviso. 

por esta razão, de nela o repre- 
sentar. 

Lastimo duplamente o facto. 
Lastimo-o por sua ex.º que não 

poude dar nos o prazer de, pes- 
soalmente e em público, apresen- 
tar a v.'S ex.ºs os protestos da 
sua muita consideração e mani- 
festar o alto aprêço em que tem 
a obra educativa por v.ºs ex.'s 
tão conscenciosamente realizada, 
norteada tôda cla por um alto 
espírito nacionalista e um grande 
sentimento patriótico, de que é 
prova flagrante esta mimosa e 
graciosa peça, que dentro em 
pouco vai ser exibida. 
Lastimo o também por mim 

que dificilmente posso, com a| 
pobreza das minhas palavras, 
contribuir com a minha quota 
parte para a magnificência desta 
sessão, para o brilho desta jus- 
tissima homenagem prestada a 
ES, ETR, 

Neste transe — e ainda bem, 
para tranquilidade minha, -opõe- 
se, ao sentimento da minha insu- 
ficiência, a consciência de que 
ela se não torna sensível pela luz 
que ainda irradia, pela beleza que | 
ainda perpassa e perdura no nos- 
so espirito, pela emoção que 
ainda nos empolga, — luz, bele- 
za e emoção provocadas pelas 
brilhantíssima orações dos ex.mºs 
srs. dr. Querubim de Vale Gui. 
maráis e dr. Braga Paixão, dire- 
ctor geral do Ensino Primário, 
que o nosso espírito subjugaram 
e o nosso coração dominaram com 
a eloquência e o fulgor das suas 
palavras, a beleza e o brilho dos 
seus conceitos. 

Minhas senhoras 
Meus senhores 

Na hora incerta e perturbada 
que o mundo vive, neste mar de 
dúvidas que oprime e apavora o 
espírito e nesta onda de ancieda- 
de e insatisfação que avassala o 
coração da Humanidade, na in- 
certeza da rota a seguir; neste 
atrouxar dos laços do espírito, 
dos élos do coração e neste avo- 
lumar, nesta maré cheia de pai- 
x6es materiais que dividem os 
homens e tendem a lançá-los uns 
contra Os outros, consequência de 
um progresso material desmedido 
e de uma educação viciada que 
quási pôs de parte aqueles senti- 
mentos cristãos que formam o 
fundo moral das sociedades civi- 
lizadas, que devem estar no 
substractum moral de todo o 
homem de bem; nesta hora em 
ue o homem vergado pela força 
o destino, vivendo com dificul- 

dades, — quantos sem trabalho, 
tantos sem pão, — sente no seu 

tende, seduzido por ideas crimi- 
nosas mas de vistosas roupagens, 
para a destruição do existente, na 
ilusão enganadora de organizar 
um mundo melhor sôbre as ruínas 
fumegantes do passado ; tudo que 
seja reforçar, fortalecer o senti- 
mento da união e da fraternidade 
humanas, tudo quanto representa 
uma tentativa, um esforço para 
valorizar o homem no campo es- 
piritual, incutindo-lhe em criança, 
desenvolvendo-lhe em adulto, o 
o amor do seu semelhante, o 
dever da solidariedade humana, o 
horror pelo prejuizo dos outros, 
o respeito pela pessoa e pela di- 
guidade humanas, o amor dos 
fracos e dos humildes, o respeito 
por todos, o culto da honra e do 
dever, o amor da Familia — pelo 
amor dos entes que nos são mais 
queridos, — e o amor da Pátria 
através das famílias que nos são 
mais afins — pela comunhão de 
língua, de interesses e de senti 
mentos, — tudo que representa, 
enfim, um esforço para manter é 
desenvolver os sentimentos no- 
bres do Homem, assegurando o 
património moral da Humanida- 
de é obra meritória e útil, de opor- 
tunidade evidente, que por todos 
deve ser acarinhada e festejada. 

(Continúa na 2º página) 
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ARRENDA-SE 
Boa vivenda sitio saudável, 
já desabitada. Rua do Gra- 
vito, 28. 
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PRI MEIRA PARTE 

CAPÍTULO I 

Em casa de Petronio 

Petronio, que na noite antecedente assistira no Palas 
tino a um banquete, onde se aborrecera ouvindo as 
sensaborias de Vatinio e disputando com Nero, Seneca 
e Lucano àcerea da existencia da alma na mulher, 
levantou-se passado o meio dia, enervado e moido como 
de costume. 

Desde certo tempo que passava mal de saude; mas 0 
banho matinal activava-lhe a circulação do sangue, 
remoçava-lhe as fôrças, reanimava-o, e ao sair do 

secção dos banhos) ficava rejuve- 
m o olhar brilhante e prestigioso, 
» que em Deltza superava o próprio 
is favor que o qualificassem por 

« oleotechio » (ultima 
nescido, vigoroso, co 
e tão esbelto e gentil 
Othão. Não era po 
« Arbitro das elegancias ». 

Petronio só ia às termas no caso de aparecer algum 
retorico ou orador de fama, do qual corressem grandes 
elogios pela cidade, 
podiam presenciar la 

Na sua « insula » 
companheiro de arte 

ou quando nos «ephebeus» se 
tas excepcionalmente interessantes. 
possuia uns banhos, que Celero, 
de Severo, tinha de fresco edificado 

e dotado de todas as comodidades, decorando-os de tal 
modo e com tal eleg; ancia, que Nero preferia-os às ter= 
mas imperiais, embora mais vastas e ricas. 

Levantou-se pois tarde e tomou banho. 
E em seguida, estendido sôbre uma meza de cipreste, 

coberta de alvissima toalha egipcia, esperou, com os 
olhos cerrados, que dois robustos escravos banhistas, 
com as mãos embebidas em odorosas e exquisitas essen- 
cias, lhe fizessem a massagem costumada, e que o calor 
do «laconico » lhe promovesse a reacção. 

Por fim abriu os olhos e resolveu quebrar o silencio, 
Perguntou como estava 0 tempo e se viera procurá-lo
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CORREIO DO 

Correspondênei 
Ouca, 284. 
Furtos. — Oz larapios andam 

por aqui desenfreados na prática 
das suas proésas, segundo nos 
dizem. Certamente, aproveitam-se 
de ocasiões em que se sái para as 
propriedades a tratar dos serviços 
agricolas, operando assim, à sua 
vontade. Convem que todos se 
previnam ao sair das suas casas, 
enquanto os ratoneiros não são 
apanhados e postos em logar se- 
guro. 

Céna de tiros. — Na ultima 
terça feira, ao passar na quinta 
do sr. Soares Pinto, na Quintã, 
foi alvejado e ferido com tiros de 
espingarda Manuel Mendes Lou- 
renço, deste logar. O seu estado 
não inspira cuidados, embora o seu 
corpo se encontre crivado e uma 
vista corra perigo. Conquanto não 
seja bôa a reputação do ferido e 
se diga que esta ofendera a filha 
do quinteiro por esta ter abando- 
nado o filho, com quem estava 
para casar, reprovamos o acto 
porque não se atira a um homem, 
como se atira a uma peça de caça. 

Aniversários. — Por lapso, não 
noticiâmos mais oportunamente o 
aniversário natalício do sr. Eduar- 
do dOliveira Sergio que passou 
no ultimo dia 20 e pelo que o cum- 
primentamos, no desejo de que 
essa data se repita por muitos 

anos, 
(67 

Ois da Ribeira, 17. 
Melhoramentos locais. — Sôb as 

ordens do sr. engenheiro Lima 
Lobo da Hidraulica do Mondego e 
aplicando dinheiro cedido pelo fun- 
do do desemprego, está a proceder» 
-se ao levantamento da mota de 
resguardo do rio Agueda no limite 
desta frêzuesia entre os Sabu- 
gueiros e as Pontes Pedrinhas, 
num comprimento de centenas de 

metros empregando-se ali diâria- 
mente dezenas de desempregados 
alem “de muitos carros de bois 
que transportam as areias para 
longe do rio contribuindo assim 
para o desassoriamento deste. 

E um grande melhoramento 
que muito vem beneficiar as ter- 
ras confinantes com o rio, que se 
via pouco a pouco desaparecer 
com os ultimos assoriamentos, 
fizando as terras ao nivel do 
leito do rio. 

Assim, as águas canalisadas 
só pelo rio afundarão mais este, 
e as terras mais altas produzirão 
melhor o pão nosso de cada dia 
que a todos faz falta, 

Dirige estes serviços o guarda 
da hidraulica sr. Manuel Domin- 
gos Dias. 

Pela agricultura. — Principia- 
ram nesta região 03 tratamentos 
cupricos nas vinhas com a calda 
bordalesa como preventivo, pois 
que as doenças criptogamicas 
ainda se não manifestaram. 

Devido ao tempo que quási 
sempre decorre frio, as vinhas 

(EGtaS pouco desenvolvidas, mos- 
trando no entanto uma nascença 
abundante prevendo-se uma nova 
colheita farta, 

Procede-se às sachas dos mi- 
lhos e dos batatais, que pelo mes- 
mo motivo do frio não se têm 
desenvolvido, tendo um aspecto 
amarelado. 

Várias. — As novenas do mês 
de Maria teem-se realisado todos 
os dias às 13 horas na igreja 
matriz com regular frequencia. 

Comissões das crianças das es- 
colas e adultos percorreram esta 
localidade a angariar donativos 
para os tuberculosos. 

— Na quinta feira da Ascen- 
ção foi daqui uma camionete ao 
Bussaco em excursão, 

— No dia 27 também deve 
sair daqui outra camionete em 
excursão a Sangalhos assistir às 
festas do Senhor da Agonia. 

C 
Costa do Valado, 24. 
Capela de S. Tomé. — Como é 

sabido, a Junta desta freguesia, 
de harmonia com a Comissão exe- 
cutiva da Irmandade de S. Tomé, 
daqui, tomou em dezembro ultimo 
a iniciativa de aformosear exter- 
namente o templo do S. Tomé, 
comprando uma velha casa visi- 
nha, que demolin, aplanando o 
respectivo terreno, que, com O 
pegueno arraial já existente, for- 
mou um bonito e bem localizado 
largo, que já arborizou, que muito 
desafogou e alindou a capela, que 
é o enlevo desta gente e a que 
teve a feliz ideia de pôr o nome 
do Dr. Antônio Emílio d'Almeida 
Azevedo, esse cidadão ilustre, que 
tanto honrou a magistratura, O 
País, com os altos cargos que 
desempenhou e esta terra, que se 
vangloria de lhe ter sido berço. 

E que essa ideia foi na ver- 
dade feliz, exteriorizando a muita 
gratidão deste povo para com 
Sua Ex? e Sua Ilustre Familia, 
mostrou-o agora, duma maneira 
bem clara o desve-lo, 0 carinho é 
o interesse que essa Ilustre Fa- 
milia vai tomando pelo alinda- 
mento interior da capela, dotan- 
do-a com um retábulo para o seu 
trono, em ponto grande, cuja 
tela e obra de pintura foi oferta 
e obra da que foi sua dgna Es- 
posa — a Ex."* Senhora D. Ma- 
riana d'Almeida Azevedo, que in- 

mente enferma. 
Este retábulo, cuja obra de 

pintura é verdadeiramente ma- 
gistial e que causa a admiração 
de quantos o contemplam, repre- 
senta a 22 Aparição de Jesus aos 
Apóstolos, estando já Tomê, que, 
prostrando aos pés de Jesus é 
numa atitude de fervorosa humil- 
dade, pronunciou aquela liturgica 
e histórica fraze: — « Dominus 
Meus et Deus M:us — M-u Se- 
nhor Vós Sois o Meu verdadeiro   Deus». — As figuras de Jesus, 

felizmente agora se acha grave- | 

de Tomê e de mais três apó tolos, 
porque mais não cabiam no retá- 
bulo, são em grande relevo e pin- 
tadas tanto ao vivo, com tal ex 
pressão, que até parece que aque- 
las simbolicas e bem combinadas 
e apropriadas côres falam Bos 
nossos sentidos, 

Bem haja Sua Ex.? que, com 
esta valiosa oferta, que tão bem 
e tão apropriadamente soube €s- 
colher e executar, em que bem 
nos patenteia a sua vigorosa ima- 
ginação e a sua grande perteição 
na arte de pintura, tanto veio 

contribuir para o aformoseamento 
e enriquecimento do nosso templo, 
que constitui o coração e o enlevo 
deste povo, que aqui, fazendo de 
nós sen porta voz, vem dizer-lhe, 
muito reconhecido, esta sacra- 
mental frazo: — Muito obrigado, 

E. 
Angeja, 28. 
Culto. — Desde o principio do 

mês de Maio que na paroquial 
desta fréguesia se tem realizado o 
exercício em honra do S.mo é 
Imaculado Coração de Maria, às 
8,30 da tarde. 

E” uma devoção muito cara 
a Nossa Mãe do Céu, que por 
certo fará chover sôbre seas filhos 
da terra uma imensidade de Ben- 
çãos. 

Doentes. — Tem continuado mal 
de sande o distinto clínico desta 
trégnesia sr. dr. Ricardo Souto 
que, apesar do abalo que experi: 
mentou, não esqueceu as neces- 
sidades da nossa terra nem dei- 
xou adormecer o carinho que tem 
dispensado a tantos melhoramen- 
tos que ultimamente se teem rea- 
lizado. , 

Fazemos votos pelo seu rápido 
restabelecimento. 

Falecimento, — No dia 7 do 
corrente mês de Maio faleceu 
nesta fréguesia o abastado pro 
prietário Domingos Nunes Fer- 
reira, cujo funeral se realizou na 
manhã do dia 8 com oficio de 
corpo presente. 

Muito querido e estimado, sua 
morte foi bem sentida, porque 
Domingos Ferreira deixa o seu 
nome ligado às mais importantes 
iniciativas do seu tempo nas quais 
via o engrandecimento da sua   
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as 
terra que sempre soube amar 
e cujo prestígio ajudou a manter, 
como um dos seus mais dedicados 
filhos. 

Que Deus lhe dê o eterno re- 
pouso. 

Tempo. — Chegou enfim a Pri- 
mavera depois do prolongado In- 
verno. 

Os campos estão muito bonitos 
dando algumas esperanças aos 
nossos lavradores. g 

S. João de Loure, 28. 
As crianças da cumanhão so- 

lene estão sendo cuidadosamente 
preparadas para a sua festa, que 
será no próximo dia 10 de Junho, 
conjuntamente com a do 8. Cora- 
ção de Jesus. 

As práticas preparatórias co- 
meçam no dia 8 de tarde. As 
confissões são no dia 9 de ma- 
uhã. 

O orador da festa e trilno será 
o Rev.” Abade de Moure (Fel- 
gueiras ). 

— Confortado com todos os 
sacramentos, faleceu ultimamente 
no lugar de Loure, desta frégue- 

sia, o sr. Josó Antunes André 

Moreira. O seu funeral foi muito 
concorrido. Paz à sua alma, 

— Na matriz desta fréguesia 
consorciaram-se há pouco Manoel 
Fernandes da Fonseca com Maria 
da Silva Oliveira (filha do sr. 
Manoel Branco de Oliveira), do 
lugar de Pinheiro. Parabens. 

C. 
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FOTO-ESTRELA 
NOVO ATELIER 

O DE rorocnaria O 
Retratos-esmalte em diversos 
tons e formatos. Especiali- 
dade em retratos-esboço e 

ampliações. 
Não são menos dignos de 
apreço, os excelentes retra- 
tos que ali se tiram em todos 
os gostos e tamanhos, graças 
a longa prática e habilidade. 

Preços de grande reclame 

ANTONIO RIBEIRO DE MELO 
Vagos — Calvão 

| (Em frente à oficina de bicicletes) | 
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pe MANUEL VIEIRA DOS SANTOS 

24 RUA DIREITA 21-A — AVEIRO 
  

Neste estabelecimento, embora de pequenas dimen- 

sões, encontrará o respeitável público todos os artigos 

da nossa especialidade, tais como: 

Cimento, Ferragens, Tintas, Drogas, 

Vidraças, Sementes e Mercearias 

escameasas 
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QUO VADIS 
  

o joalheiro Idomenes, que ficára de lhe trazer naquela 
dia de manhã umas pedras preciosas. 

Disseram-lhe que o tempo estava ótimo, que da ban- 
da dos Montes Albanos soprava uma brisa suave é 

branda, e que Idomenes ainda não tinha aparecido. 
Petronio cerrou de novo os olhos e ordenou que o le- 

vassem ao « tepidario ». 
Naquele instante o « nomenclator » correu o reposteiro 

e anunciou a visita de Marcos Vinicio, filho da irmã 

mais velha de Petronio, que desposara um outro Marcos 
Vinicio, consul no tempo de Tibério. 

U mancebo recem-chegado acabava de tomar parte na 

campanha contra os partos, sob o 

e tendo regressado a Roma apoz 
primeira visita a Petronio. 

comando de Cócbulo, 
a guerra, fazia a sua 

Este queria-lhe muito, porquo seu sobrinho era um 
mancebo de formas nobres e elegantes, com um corpo 
de atleta, e sabia conservar sempre, mesmo nos seus 

arrancos de cólera, e nas suas orgias, aquela circums- 

pecção e aquele comedimento, aquela fleugma, que Pe- 
tronio sobremaneira estimava € apreciava, 

— Salvê, Petronio! — disse o mancebo, entrando no 
«tepidário » com passo marcial. — Que todos os deuses 
te protejam e te cumulem de felicidades, sobretudo 
Asclepiades e Cripsis. 
—Bemvindo sejas, caro Vinício, e que o descanso 

apoz as tuas campanhas te faça bom proveito — res- 

pondeu Petronio, estendendo-lhe a mão. — Que novas 

nos trazes da Armenia? Nas tuas correrias e jornadas 
atravez da Asia, nunca chegaste à Bithinia ? 

Petronio fôra em tempos consul da Bithinia e, o que 

mais monta, nesse cargo logrou fama de inérgico e jus- 

ticeiro, o gue parecia quási incrivel e impossivel nele, 

homem engolfado no vicio e na moleza; e ele próprio 

recordava com gosto aqueles tempos para mostrar o que 
podia e sabia ser, quando deveras queria. 

— Estive em Heracleia para levar reforços a Córbulo 
- replicou Vinicio. 
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— Ahf Heracleia! Conservo dessa região mui grata 

memória. Mas isso são histórias velhas... Que me con- 

tas dos partos? A dizar a verdade, já estou farto de 

onvir falar dêsses velogesios, tividates, tigranes, e de 

todas essas hordas de bárbaros que, segundo o fantás- 

tico Arulano, na sua terra andam de gatinhas e só endi- 

reitam o corpo, quando estão na nossa presença. Mas 

agora fala-se muito deles em Roma... talvez porque é 

perigoso falar dontra coisa. 

— A guerra vai de mal em pior, e se não fôra Cór- 

bulo, remataria numa catástrofe sem precedentes. 

— Córbulo! Por Baco te juro, que o tenho na conta 

de um grande capitão, de um verdadeiro deus da guerra, 

de um Marte em carne é osso. E” um homem intrépido, 

lesl, generoso e nescio. Gosto 
inspira a Nero. 

dele só pelo mêdo que 

— Não creio que Córbulo seja tão nescio como te 

parece. 
— Talvez tenhas razão; e demais a mais, pouco 

importa. A estupidez como afima Pirro, vale tanto 

como o saber. 
Vinicio ia a reatar a conversa sôbre a guerra, quando 

notou que Petronio cervava de novo as palpebras. 

Fitou então a preceito o rosto pálido e emagrecido do 

tio e apressou-se a perguntar-lhe como ia de saude. 

Petronio abriu de novo as pálpebras, 
— Não estou mal de saude — esclareceu — mas 

também me não sinto lá muito bem. Ainda não ckeguei 

ao ponto do jovem Sisena, cuja sensibilidade se acha tão 

embotada, que às vezes pergunta se está de pé ou sen- 

tado; mas não estou bom. 
Ha pouco pedias para mim a protecção de Asclepiades 

e de Cripsis. 
Asglepiades, 

Ora eu não tenho fé nenhuma no tal 

Ha coisa de dois anos mandei ao templo 

de Epidauro três duzias de melvos vivos e uma taça de 

oiro, já adivinharás com que fim, Disse para comigo : 

Isto, por fim de contas, se não traz nenhum bem, tão 

pouco fará mal. Se ainda ha no mundo pessoas que 

O Marquês de Pombal 
Transcrevemos, com os nos- 

sos agradecimentos, o que a 
respeito da nossa homenagem 
ao Grande... Marquez, escre- 
vou a Revista Católica de 
Vizeu e o brilhante diário as 
Novidades. 

Acabamos de lêr o fiúmero de 5 
do passado mez de Maio do Cor- 
reio do Vouga, que nos fez crescer 
a água na bôca, para também di- 
zermos da nossa justiça àcerca do 
grande Marquês. 

Este prezado colega consagrou 
todo aquele número ao maior ti- 
rano, ao maior déspota, ao maior 
liberal dos tempos modernos. Por- 
que êle foi liberal, déspota, tirano, 
cruel, bárbaro, repugnantíssimo à 
sensibilidade moral da gente catô- 
lica — é que os liberais se lembra- 
ram de erguer-lho uma estátua 
que perpetuasse 6 nome e faça- 
nhas dam homem que, para decoro 
de Portugal, devia de esquecer-se... 

Esse ministro de D. José, que 
abateu a nobreza por querer ser 
nobre, que persegaia os jesuítas 
pelo ciume do valimento deles nas 
altas esferas do poder, que deixou 
uma das maiores fortunas dêsse 
tempo, sendo pobre, quando subiu 
ao seu alto cargo, êsse monstro 
de iniquidade, que praticou e fez 
praticar injustiças, infamias e cruel- 
dades que o deviam desterrar da 
mente de todos os verdadeiros por- 
tugueses — se algum bem operou 
(os amigos exageram-lho...), não 
compensa na mínima parte os cri- 
mes que lhe são atribuidos. 

Falaremos. 
No entretanto, lembramos aos 

nossos leitores que, se puderem 
adquirir o Correio do Vouga, leiam | 
aquilo tudo, que é ainda assim a 
missa metade das proesas do ver- 
dugo — e agradecer-nos-ão a lem- 
brança. 

À História contra a Lenda 
Pode resumir-se a estas palavras 

a documentação, tão interessante 
como oportuna, que conseguiu tra- 
zer ao seu último número, sôbre 
Pombal e a sua obra de ódio e 
de maldade, o presado semanário 
Correio do Vouga, que há dias re- 
cebemos. A marginar um nota- 
bilíssimo excerto sôbre « À obra 
do Marquês de Pombal vista pelo 
primeiro historiador português da 
actualidade e por ilustres escrito- 
res e publicistas brasileiros, enche 
as quatro páginas do brilhante 
semanário uma bem procurada sé 
rie de factos históricos que singu- 
larmente assinalam a personalidade 
histórica dessa figura de que a 
lenda tomou conta. 

Pombal contra a nação e os je- 
suitas: é em trechos vários é elo- 
quentes, a seleção do Correio do 
Vouga dá-nos « instruções comu- 
picadas por Pombal para o Pará 
sôbre o chamamento e bom aco- 
lhimento que devera ser feito aos 
Padres da Companhia »: os con- 
siderandos do Regulamento do 
Santo Olício de que o Marquês se 
fez Iamiliar; instruções do seu 
punho sôbre o suplício de alguns 
condenados ; as honras e benesses 
por êle oferecidas aos delatores 
sôbre o atentado ao Rei. Pombal, 
homem de Estado, restaurador da 
economia nacional; e o Correio do 
Vouga dá conta das ruinas acar- 
retadas pelas leis de monopólios 
da Companhia das Pescas do Al- 
garve e do Grão Pará, e do estado 
em que a sua administração dei- 
xou a marinha, a instrução, O 
exército; os esbanjamentos com 
touradas e espectáculos líricos, os 
gastos loucos com as cavalariças 
do Paço e as candelarias do Es- 
tado, etc, 

A figura do «grande estadista 
e férula da nação clerical » é ainda 
nas páginas do Correio do Vouga 
ilustrado com depoimentos de Guer- 
ra Junqueiro, Ramalho, Camilo, 
Inocêncio Francisco da Silva (sê- 
culo x1x), Pinheiro Chagas, So- 
riano, Latino Coelho, além dos 
brasileiros Eduardo Prado, Joa- 
quim Nabuco, José de Azevedo e 
Castro, etc. 

O trabalho do Correio do Vouga 
é uma obra de investigação exce- 
lente e que merece ser agradecida. 

  

  

    

  

JOSÉ MOREIRA (Coruyzina) 
ADVOGADO 

vasos   

MIGALHAS DE HISTORIA 
DUAS ANEDOTAS DE KANT 

Não nos ocorre neste momento 
o nome do filósoto, que definiu 
o homem em geral como sendo... 
o que realmente é — um animal 
de habitos. Mas o que é certo é 
que o autor da Crítica da Razão 
Pura foi verdadeiramente, e como 
que estruturalmente, — será ele 
o autor da definição? — um au 
tentico e bem caracteristico 
«animal de habitos ». Uma vez, 
por exemplo, os habitantes de 
Conisberga, — onde Kant nas- 
ceu, viveu, professou e morreu 
durante largos oitenta anos, — 
observaram que o mestre ilus- 
tre... «mudara a direcção do 
seu passeio quotidiano»! E co- 
mentaram então ôsses bons bur- 
gueses, para os seus bigodes, e 
uns para os outros: — « Que 
prodigioso acontecimento agitará o 
universo civilizado, para que o 
nosso Manuel Kant assim tenha 
variado o seu itinercrio de todos os 
dias?...» E' que, nesse mesmo 
dia, Kant soubera que havia es- 
talado a Revolução Francesa, — 
chegara ao seu conhecimento 
porventura a insignificante, mas 
altamente sintomatica, Tomada 
da Bastilha! De outra vez, — 
e este caso 6 ainda mais típico é 
anedótico, — os seus alunos no- 
taram que o analista da Critica 
Razão da Prática, quando expu- 
nha a lição, fitava persistente- 
mente, quási ininterruptamente, 
o olhar num determinado ponto, 
«e nesta fixidez ia discorrendo 
com perfeita serenidade », racio- 
cinando, deduzindo, concluindo, 
— numa palavra, filosofando. 
( Antes de prosseguirmos, porém, 
é preciso informar que os esta- 
dantes alemães dessa ópoca ves- 
tiam o mais fantasiosamente pos- 

sível, exagerando alguns os bo- 
nés e os casacões,. até ao im- 
possivel). Pois bem: certo dia, 
durante a prelecção, Kant ma- 
nifestou-se deveras perturbado : 
paragens bruscas, falta de ter- 
mos, hesitações, reticências no 
seu discurso, — que seria? !,.. E 
o auditório reparava o seu olhar 
se fitava e desfitava em certo 
ponto, «numa incoerência, que 
se reflectia flagrantemente no 
desenvolvimento do raciovinio ». 
Mas que seria?! Nisto, o filó- 
sofo, sem que ninguem tal espe- 
rasse, dá a lição por termi- 
nada, e faz a vénia do cos- 
tume aos ouvintes, para que se 
retirassem,. mandando, porém, 
a um certo — que não fósse em- 
bora sem lhe falar. E eis o ex- 
tranho diálogo que se segue en- 
tre mestre e discípulo: 

— Não é o senhor que tem 
trazido nesse casaco uns botões 
enormes? — pregunta o mestre, 

— Sou, sim, senhor, — res- 
ponde o discipulo. 

— Mas que fez o senhor a 
êsses tais botões ?... — insiste 
Kant. 

— Foi lá a minha mãe, que 
num concêrto que deu ao casaco, 
entendeu que devia tirá-los, e 
substituí-los por estes mais pe- 
quenos, 

— Pois olhe, — suplica o mes» 
tre. Quero pedir-lhe um favor: 
mande pôr de novo no seu casaco 
os outros botões grandes E” que, 
sabe? habituei-me a fitá-los, en» 
quanto preleccionava, e hoje fi- 
zeram-me falta. Vin bem o de- 
sastro que foi... 

«E os botões voltaram (ilucida 
um biógrafo), e com eles voltou 
igualmente a serenidade mental 
do grande homem », 

IgxorTUS. 
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